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Queda recorde na 
expectativa de vida 

O índice foi o menor registrado nos últimos 70 anos, em estudo com 31 países, que avaliou o impacto demográfico da pandemia 
de covid em 2020 e 2021. Mas há boas notícias. Segundo os pesquisadores, vacinação conseguiu reverter essa tendência

D
esde a Segunda Guerra 
Mundial, a expectativa de 
vida no globo não havia 
sido tão baixa quanto a 

estimada em 2020, segundo um 
estudo publicado ontem na re-
vista Nature Human Behavior. 
Com dados de 29 países da Euro-
pa, além do Chile e dos Estados 
Unidos, o artigo reflete a morta-
lidade causada pela pandemia 
de covid-19, mas também indica 
que as intervenções de políticas 
de saúde, como a vacinação, con-
seguiram reverter esse índice. Is-
so porque os deficits começaram 
a sofrer redução em 2021 em na-
ções com alto índice 
de imunização.

Tanto os autores 
quanto especialistas 
independentes des-
tacam, porém, que 
a expectativa de vi-
da não é a previsão 
de quanto tempo 
um indivíduo vive-
rá. Em vez disso, ela 
fornece um instan-
tâneo das condições 
atuais de mortalida-
de, por isso está to-
talmente associada 
à realidade daquele 
momento.

No caso do estu-
do, o índice indica a 
média de idade que 
uma pessoa nasci-
da em 2020 e 2021 
viveria, se a pande-
mia continuasse a 
matar tanto quan-
to naqueles anos. 
No lugar de apon-
tar uma tendência 

demográfica, a expectativa de 
vida reflete o impacto do Sars-
CoV-2 e permite comparar co-
mo diferentes países foram afe-
tados. Como não se morreu só 
de covid-19 no período estu-
dado, outros fatores associados 
à mortalidade, como doenças 
crônicas e baixo índice de de-
senvolvimento humano, preci-
sam ser considerados.

O estudo, do Centro de Ciên-
cia Demográfica Leverhulme da 
Universidade de Oxford, no Rei-
no Unido, e do Instituto de Pes-
quisa Demográfica Max Planck, 
na Alemanha, mostrou que “a 
covid-19 levou a mudanças glo-
bais de mortalidade sem prece-

dentes nos últimos 
70 anos”. Os dados 
fornecidos pelos 31 
países indicam que 
naqueles com pro-
porções mais altas 
de pessoas total-
mente vacinadas, os 
déficits de expecta-
tiva de vida foram 
menores.

Divisão

De acordo com 
o artigo, “uma cla-
ra divisão geográfica 
apareceu em 2021”. 
Os pesquisadores 
descobriram que a 
maioria dos países 
da Europa Ociden-
tal conseguiu recu-
perar os índices an-
teriores, totalmente 
(como Suécia, Suíça, 
Bélgica e França) ou 
parcialmente (País 
de Gales, Inglaterra 
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Enfermeiro descansa ao lado do paciente em um hospital público de Sofia, na Bulgária, em 2021: maior deficit demográfico da Europa 
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e Espanha, entre outros). Já nos 
Estados Unidos, no Chile e no 
Leste Europeu, a pandemia acen-
tuou perdas que vinham sendo 
registradas nos períodos pré-co-
ronavírus em pessoas de meia 
idade. No bloco europeu, “a esca-
la das perdas de expectativa de vi-
da durante a pandemia foi seme-
lhante às vistas pela última vez, 
na ocasião do desmembramen-
to da ex-União Soviética”.

Segundo o estudo, a discre-
pância na expectativa de vida 
entre leste e oeste da Europa foi 
maior em países que já tinham 
níveis mais baixos pré-pande-
mia. Dos estudados, a Bulgária 
foi o mais atingido, com uma 
queda de quase 43 meses em 
dois anos de coronavírus. “Bul-
gária, Chile, Croácia, República 

Tcheca, Estônia, Alemanha, Gré-
cia, Hungria, Lituânia, Polônia e 
Eslováquia sofreram deficits de 
expectativa de vida substancial-
mente mais altos em 2021 em 
comparação com 2020, indican-
do um agravamento da carga de 
mortalidade ao longo da pande-
mia”, diz o artigo.

Brasil

Embora o Brasil não tenha 
entrado nessa análise, um es-
tudo anterior, publicado na re-
vista Nature Medicine, em ju-
nho do ano passado, apontou 
um declínio de 1,3 ano em 2020, 
“nível de mortalidade não visto 
desde 2014”, de acordo com o 
artigo, assinado por pesquisa-
dores dos Estados Unidos e da 

Universidade Federal de Minas 
Gerais (UFMG). Entre os esta-
dos, o mais afetado foi o Amazo-
nas, que perdeu 60,4% das me-
lhorias registradas desde 2000.

Para um dos coautores do es-
tudo divulgado ontem, é possível 
que o país, assim como o Méxi-
co, continue a sofrer os impactos 
demográficos da pandemia, por 
mais tempo. “Em 2020, as per-
das na expectativa de vida sofri-
das no Brasil e no México excede-
ram as experimentadas nos Es-
tados Unidos. Então, é provável 
que ambos continuem sofren-
do impactos de mortalidade em 
2021 — mesmo, potencialmen-
te, excedendo os 43 meses que 
estimamos para a Bulgária”, diz 
José Manuel Aburto, demógra-
fo do Instituto Max Planck e da 

Universidade de Oxford.
De acordo com Diego Ramiro, 

do Instituto de Economia, Esta-
tística e Demografia do Conse-
lho de Superior de Investigação 
Científica da Espanha, nos EUA, 
“os pesquisadores mostram co-
mo a pandemia acentuou as per-
das na expectativa de vida que já 
apareciam em períodos pré-pan-
demia em pessoas de meia ida-
de”. A interpretação seria a con-
tinuação e a piora de uma situa-
ção existente. “Em 2020, a maior 
parte do excesso de mortes não-
covid-19 em homens nos EUA foi 
devido a causas externas (princi-
palmente devido a overdoses de 
drogas e homicídio), quase 80% 
das quais ocorreram em idade 
produtiva”, afirmou Ramiro, em 
um comunicado.

A dose de nicotina equiva-
lente à encontrada em um úni-
co cigarro é suficiente para blo-
quear a produção do hormônio 
estrogênio no cérebro das mu-
lheres. Isso pode explicar várias 
diferenças comportamentais em 
fumantes do sexo feminino, in-
cluindo por que elas são mais 
resistentes do que os homens a 
deixar o tabagismo, segundo um 
estudo apresentado pela Univer-
sidde de Uppsala, na Suécia, no 
Congresso do Colégio Europeu 
de Neuropsicofarmacologia (EN-
CP), realizado na Áustria. O efei-
to foi demonstrado no tálamo, 
que faz parte do sistema límbi-
co. Esse circuito está envolvido 
em respostas emocionais e de 
comportamento.

“Pela primeira vez, pudemos 
ver que a nicotina desliga o me-
canismo de produção de estro-
gênio no cérebro das mulheres. 
Ficamos surpresos ao observar 

esse efeito mesmo com uma 
única dose da substância, mos-
trando o quão poderosos são 
os efeitos do tabagismo no cé-
rebro de uma mulher”, disse a 
principal pesquisadora, Erika 
Comasco. “Trata-se de um efei-
to recém-descoberto e ainda é 
um trabalho preliminar. Ainda 
não temos certeza de quais são 
os resultados comportamentais 
ou cognitivos; só que a nicotina 
atua nessa área cerebral.”

Os pesquisadores trabalha-
ram com um grupo de 10 volun-
tárias saudáveis. As mulheres 
receberam uma dose de nicoti-
na comercialmente disponível 
por via intranasal, ao mesmo 
tempo em que foi injetada, co-
mo marcador radioativo, uma 
molécula que se liga à enzima 
aromatase. Também conheci-
da como estrogênio sintase, tra-
ta-se a enzima responsável pela 
produção de estrogênio.

Inibição

Os escaneamentos cerebrais 
de ressonância magnética e PET 
scan permitiram que os cientis-
tas visualizassem a quantidade 
de aromatase e onde ela estava 
localizada no cérebro. Eles des-
cobriram que uma única dose de 
nicotina reduz moderadamente 
a produção da molécula.

Sabe-se há algum tempo que 
mulheres e homens respondem 
de forma diferente à nicotina, 
sendo elas mais resistentes à te-
rapia de reposição de nicotina, 
apresentando maior tendência 
a recaídas ao tentar parar de fu-
mar. No entanto, a base biológi-
ca para essas diferenças não é 
compreendida. É a primeira vez 
que o efeito inibitório na produ-
ção de aromatase foi demons-
trado em humanos.

“A descoberta nos leva a acre-
ditar que o efeito da nicotina na 

produção de estrogênio tem um 
impacto significativo no cérebro, 
mas talvez também em outras 
funções, como o sistema reprodu-
tivo — ainda não sabemos”, afir-
mou Comasco. “Precisamos, ago-
ra, entender se essa ação da nico-
tina no sistema hormonal está en-
volvida em alguma das diferenças 
de comportamento das mulheres 
em relação ao tabagismo. Claro 
que este é um grupo comparati-
vamente pequeno. Apesar disso, 
a mensagem é que a nicotina tem 
vários efeitos no cérebro, inclusi-
ve na produção de hormônios se-
xuais como o estrogênio.”

Para Wim van den Brink, pro-
fessor emérito de psiquiatria e 
dependência do Centro Médico 
Acadêmico da Universidade de 
Amsterdã, a descoberta é muito 
importante, mas ele destaca que 
mais estudos devem aprofundar 
o conhecimento sobre as dife-
renças na ação da nicotina nos 

Um só cigarro altera cérebro feminino 
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mulheres têm mais dificuldades para largar o vício e propensão a recaídas
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cérebros de homens e mulhe-
res. “Deve-se notar que a depen-
dência do tabaco é um distúrbio 
complexo, com muitos fatores 
contribuintes. É improvável que 
o efeito específico da nicotina no 

tálamo (e na produção de estro-
gênio) explique todas as diferen-
ças observadas no desenvolvi-
mento, tratamento e resultados”, 
afirmou van den Brink, que não 
participou do estudo. 

O estudo publicado ontem na 
revista Nature Human Behavior 
também mostra que, na Europa, 
os países com maiores propor-
ções de pessoas totalmente va-
cinadas sofreram deficits de ex-
pectativa de vida menores. Indi-
víduos com idades mais avança-
das, especialmente aqueles aci-
ma de 80 anos (que representa-
ram a maior parte das mortes em 
2020), “se beneficiaram da pro-
teção vacinal e de um declínio 

no excesso de mortalidade em 
2021”, diz o artigo. 

Contudo, também foi detecta-
do que, em algumas localidades, 
as perdas foram grandes, apesar 
de altas taxas de vacinação, co-
mo ocorreu com os Estados Uni-
dos. “Detalhes mais refinados da 
priorização de faixas etárias no 
lançamento das campanhas de 
vacinas e sobre os tipos de va-
cinas usadas podem explicar al-
gumas dessas diferenças, bem 

como correlações entre aceita-
ção da imunização e cumpri-
mento de intervenções não far-
macêuticas, além da capacidade 
geral do sistema de saúde”, disse, 
em nota, Jonas Schöley, coautor 
do estudo e pesquisador do Ins-
tituto Max Planck.

Para Kevin McConway, profes-
sor de estatística aplicada da The 
Open University, no Reino Unido, 
situações como essas, em que a 
pandemia apenas agravou uma 

tendência que já vinha sendo ob-
servada, são mais graves que a 
própria queda na expectativa de 
vida verificada em 2020 e 2021, 
já que a crise da covid-19 foi um 
evento específico. “Espero que 
as taxas de mortalidade caiam, 
porque o efeito da covid-19 pro-
vavelmente será menor nos pró-
ximos anos. Mas é sempre possí-
vel, infelizmente, que outra pan-
demia surja durante a vida das 
pessoas nascidas agora.” (PO)

Reflexo positivo de estratégias

Nos EUa, a despeito do índice de imunização, deficits não caíram
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Reprodução do Twitter

É provável que 
Brasil e méxico 
continuem 
sofrendo 
impactos de 
mortalidade  
em 2021"

José Manuel Aburto,

demógrafo do Instituto 

Max Planck e da 

Universidade de Oxford


